
• Seja bem-vindo ao nosso e-módulo sobre Sub-Parcerias, que faz parta da nossa 
série, “Como Trabalhar com USAID”.

• Muitas organizações recebem sub-concessões ou sub-contratos da USAID antes 
de competirem por concessões principais, e por isso, este e-módulo é destinado 
principalmente para aquelas organizações ou empresas que gostariam de se 
tornar sub-parceiros ou sub-contratados.

• Esperamos que  ache o conteúdo útil e nós agradecemos as suas opiniões, que 
podem ser enviadas a: howtoworkwithusaid@usaid.gov.
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• Vamos começar com duas definições básicas:

• Uma sub-concessão é uma concessão de assistência financeira (dinheiro ou 
propriedade) feita pelo recipiente principal sob a forma de uma concessão ou um 
acordo cooperativo, por um beneficiário para um sub-recipiente elegível. 
Parceiros da USAID precisam gerir sub-concessões de maneira que realizem os 
objetivos dos projetos enquanto assegurem concordância com as regras e 
regulamentos da USAID. ADS 303 contém informações sobre os requisitos 
específicos para sub-beneficiários sob vários instrumentos de assistência.

• Um sub-contrato existe quando um adjudicatário principal da USAID concede um 
contrato a uma outra organização sem ou com fins lucrativos. Sub-contratados 
podem ser pequenas empresas dos Estados Unidos da America, uma grande 
firma, ou uma organização sem fins lucrativos baseada nos Estados Unidos ou 
localmente. ADS 302 fornece mais informações sobre sub-contratos. Para 
pequenas empresas baseadas nos Estados Unidos, FAR 19.701 é útil também.

• Estas definições são básicas; para informações mais detalhadas, veja o nosso e-
módulo sobre os Tipos de Concessões.
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• Os principais objetivos deste e-módulo são para aprender:

• Como identificar potenciais parceiros com quem pode implementar 
programas;

• Como publicitar a sua organização duma forma mais eficaz, incluindo 
como desenvolver declarações de capacidade;

• e o que envolve desenvolver acordos de parcerias (como 
responsabilidades, negociações, e exclusividade ou não) e quando formar 
uma equipe com outros parceiros.
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Vamos começar por explicar como identificar potenciais parceiros.
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• Fazer parceria com uma outra organização traz muitos potenciais benefícios e 
riscos.

• Em muitos casos, as atividades de desenvolvimento da USAID requerem 
habilidades especializadas dum conjunto múltiplo de parceiros de 
desenvolvimento. Por exemplo, uma organização talvez não tenha todas as 
habilidades profissionais, serviços, e base de conhecimento que a Agência requer 
para reformar a educação num país pós-conflito. Nesse caso, organizações com 
habilidades complementares e experiência podem formar uma equipe para 
conseguir uma concessão ou estabelecer acordos de sub-contratação para realizar 
as objetivos gerais de desenvolvimento.

• Outros potenciais benefícios incluem: a otimização de recursos pela coordenação;

• Publicidade acentuada pelos recursos e ferramentas do projeto;

• Oportunidades para expandir a sua rede profissional;

• E compreensão sobre questões locais. Organizações locais podem trazer muito 
conhecimento, habilidades linguísticas, e experiência ao projeto. Como resultado, 
parcerias com entidades  ou organizações locais são supremas em fazer o 
trabalho da USAID, e assim, a USAID encoraja que organizações façam parcerias 
com parceiros locais na medida do possível.
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• Ao considerar uma parceria, é importante também considerar os riscos.

• O primeiro risco potencial de fazer parceria é um compromisso da visão e 
integridade da sua organização. Por isso, é critico que a organização só 
faça parceria com organizações que tenham uma visão semelhante e 
trabalhem com um alto nível de integridade.

• Adicionalmente, a existência de interesses competitivos pode ser 
arriscado, como pode impedir a cooperação mútua.

• Além disso, uma divisão indistinta de papéis pode resultar em redundância 
e baixa produtividade. Portanto, é importante que organizações discutam 
e estejam de acordo sobre as áreas temáticas e/ou técnicas e em que 
âmbito geográfico cada organização vai se focar ao implementar o projeto.

• Finalmente, uma divisão indistinta de benefícios financeiros é um risco 
sério que pode ser mitigado pela clarificação antepada no processo de 
fazer parceria, que vamos discutir mais tarde.
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Ao considerar fazer parceria com vários parceiros de implementação, também 
considere várias coisas, como:

• Uma missão e valores semelhantes ao seus;

• Credibilidade na comunidade aonde o projeto será implementado;

• Um bom relacionamento com doadores-chave, e especialmente com 
aqueles que operam na sua área de foco geográfico;

• Um foco de programa que complementa as habilidades e serviços da sua 
organização;

• Um foco geográfico estratégico;

• Experiência na gestão financeira;

• E uma história positiva de prestação de serviço  presente e futura (e 
potencial positivo para a futura prestação de serviço).

A seguir, vamos discutir como pesquisar e identificar potenciais parceiros com quem 
pode se juntar para um projeto.
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Agora, vamos lhe fornecer os passos que devera seguir para pesquisar e identificar 
parceiros com quem podera desejar tornar-se sub-beneficiário ou sub-contratado. 
Sugerimos que assista ao e-módulo, “Explorar Oportunidades de Financiamento para 
Fazer Parceria com a USAID”, que pode acessar por este link.

• Nós sugerimos primeiro que você pesquise potenciais organizações pelos 
seus sites deles ou por anúncios de jornal. Leia as suas declarações de 
missão e informações sobre projetos anteriores e note o que pode (ou 
não) ser bom e ajuste para a sua organização.

• Para o segundo passo, pesquise organizações pelo Painel da Assistência 
Externa. Para explorar o mapa ou pesquisar os dados. Aqui, temos uma 
demonstracao do ecrã de ForeignAssistance.gov 
<http://foreignassistance.gov> clique “Explore o Map” e depois 
“Mozambique". Em seguida clica “View Mozambique Data” e depois “CSV” 
para baixar uma planilha compreensiva de todos os parceiros fundados 
pelo governo americano naquele país.

8



• Terceiro passo, quando identificar os nomes de alguns potenciais parceiros, 
podera ler mais sobre os projetos que foram fundados pela USAID, e podera 
explorar a Câmara de Compensação de Experiência em Desenvolvimento (DEC). 
Clique na função para fazer uma busca avançada para documentos, e depois faça 
uma pesquisa utilizando o nome da organização.

• Sugerimos tambem que fique informado sobre potenciais parceiros por inscrever-
se para notificações de grants.gov e FedBizOpps, que foi coberto pelo nosso 
primeiro e-módulo, “Explorar Oportunidades de Financiamento para Fazer 
Parceria com a USAID”.

• Adicionalmente, podera se inscrever noutras listas em outros sites listados abaixo.
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A segunda parte deste e-módulo focará em ajudar-lhe a anunciar a sua organização 
para se tornar melhor conhecido aos potenciais parceiros.
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Parceiros Principais e sub-parceiros têm papéis diferentes no âmbito da parceria.

Parceiros Principais são responsáveis pela:

• liderança do desenvolvimento da aplicação ou proposta;
• identificação da estratégia do projeto;
• seleção de parceiros;
• e pela gestão global do projeto.

Sub-parceiros são responsáveis pela:

• Expansao da capacidade da equipe para atingir objetivos;
• Colaboracao na etapa do desenvolvimento da proposta;
• e fornecimento de vantagens comparativas e perícia numa área técnica ou 

serviço especial.

11



• A seleção dos parceiros e sub-parceiros duma equipa é crucial. Aqui são algumas 
coisas para considerar ao formar uma equipe:

• Uma equipe não deve ter muitos parceiros,

• e todos os parceiros devem ter papéis e responsabilidades claras.

• Parceiros locais podem trazer uma perspectiva inestimável ao projeto e 
podem ser críticos para o seu sucesso. Parceiros locais podem também 
contribuir para a sustentabilidade do projeto, uma vez que a sua actuacao 
vai para alem do horizonte temporal do projecto, uma vez que continuam 
presentes depois de terminar o financiamento da USAID ou o projeto.

• Adicionalmente, a equipe deve cobrir todos os aspetos da Declaração de 
Trabalho, mas deve minimizar a duplicação de esforços.

• Sub-parceiros devem garantir que o parceiro principal formule um 
orçamento que contenha recursos financeiros suficientes para financiar as 
atividades do sub-parceiro.

• Finalmente, a equipe deve garantir que haja pessoal suficiente para as 
necessidades técnicas e de gestão do projeto.
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• Parceiros principais selecionam sub-parceiros que eles conhecem. Portanto, a 
questão é: Como é que minha organização pode se tornar melhor conhecida?

• Você pode tomar várias medidas para melhorar o conhecimento da sua 
organização e das suas atividades.

• Anuncie a sua organização com as necessidades do parceiro principal em 
mente. Por exemplo, podera a explicar a sua capacidade organizacional na 
partilha de recursos ou custos do projeto.

• Também, verifique o relatório da previsão de negócios, aqui linkado. Lá, 
você verá uma lista de avisos iminentes de oportunidades de 
financiamento para projetos da USAID. Assista ao nosso primeiro e-
módulo sobre como explorar oportunidades de financiamento e para uma 
explicação mais profunda sobre o relatório da previsão de negócios.

• A seguir, pergunte pela comunidade ONG em relação a quem está 
concorrendo a uma concessão específica. Devidamente anuncia a sua 
organizacao após essa pesquisa para que possa se posicionar mais 
fortemente que os seus concorrentes.

• Acima de tudo, atualize as declarações de capacidade da sua organização. 
Você também deve submeter declarações de capacidade não solicitadas 
aos parceiros principais para que eles possam estar cientes da sua 
existencia como um sub-parceiro ideal para o projeto à mão. A seguir, 
vamos cobrir como preparar uma declaração de capacidade.
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Ter uma declaração de capacidade profissional é uma ferramenta de comercialização 
vital. Nos slides seguintes, vamos cobrir como montar uma.

A declaração de capacidade da sua organização tem muitos propósitos:

• É uma porta de entrada para novos parceiros;
• serve como uma prova das suas qualificações e desempenho anterior;
• e lhe colocará à frente dos seus concorrentes.

A declaração de capacidade da sua organização deve ter somente uma ou duas 
páginas.

• Se certifique que todas as informações críticas estão na primeira página.
• Evite parágrafos; em vez disso, use frases curtas e listas com pontos de bala.
• A declaração de capacidade deve incluir as informações de contato da sua 

organização.
• Finalmente, deve ser um PDF com o nome da sua organização no nome do 

arquivo.

A declaração de capacidade da sua organização deve ser distinta e especificamente 
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relacionada às necessidades do parceiro; portanto, deve ser customizada para cada 
parceiro.

Finalmente, deve ser visualmente interessante e escrita num modelo de documento 
padrão que tem a marca e logomarca da sua organização.



• A seguir apresentamos quatro elementos de declarações de capacidade bem 
sucedidas.

• primeiro elemento é competências essenciais.
• Deve escrever uma breve introdução sobre a sua organização 

seguida por pontos de bala que incluem palavras-chave, para que a 
sua organização possa facilmente ser encontrada quando um 
parceiro principal realizar uma busca pela Internet.

• Listar tudo que a sua organização pode fazer, mas em vez disso, 
inclua a perícia principal da sua organização.

• segundo elemento é desempenho anterior.
• Você deve prosseguir por listar organizações anteriores para quais 

a sua organização tem feito trabalho semelhante. Priorize a lista 
por começar com o trabalho que a sua organização tem feito com 
projetos relevantes.

• Não liste projetos anteriores não relacionados às necessidades do 
parceiro.

• Desempenho anterior pode destacar experiência trabalhando com 
projetos financiados pelo governo dos Estados Unidos da America, 
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mas você também pode listar projetos em que você trabalhou com 
outros doadores, trabalhou com o governo do país anfitrião, e/ou 
trabalhou com a comunidade em geral. Se a sua organização for 
relativamente nova, alternativamente podera destacar o 
desempenho e experiência anterior de pessoal fundamental.



• O terceiro elemento e diferenciador e que destaca a sua organizacao das 
concorrentes. Inclua uma afirmação sucinta e clara que relaciona-se às 
necessidades específicas do parceiro principal. Isto ajudará leitores por que eles 
devem escolher a sua organização em vez de concorrentes.

• O quarto e último elemento é de dados organizacionais.
• Inclua uma ou duas frases curtas com uma descrição da sua organização que 

detalha história pertinente.
• Estas frases devem incluir o tamanho da sua organização, o seu rendimento, o 

número de funcionários que você tem, e a área geográfica coberta.
• Você também deve incluir
• o nome duma pessoa específica que deve ser contactada se o parceiro principal 

estiver interessado em prosseguir a sua organização,
• o endereço da sua organização,
• telefone principal e o número de celular para a sua organização,
• e um endereço electrinico  de contato específico.
• Também podera  listar códigos pertinentes se forem aplicáveis, como são listados 

na coluna da tabela a direita.
• Para mais informações sobre como obter um número DUNS e código (N)CAGE, 

assista aos nosso e-módulos sobre estes assuntos.
• A maioria dos outros códigos só pertencem às organizações baseadas nos EUA ou 
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às pequenas empresas.



Aqui está um exemplo de como formatar uma declaração de capacidade. Neste 
exemplo, você vê que inclui uma seção para competências essenciais, desempenho 
anterior, referenciais, e dados da companhia ou dados organizacionais. Este é só um 
exemplo de muitos estilos diferentes, e você pode escolher um e adaptartar para 
melhor servir a sua organização.
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Na terceira e última parte deste e-módulo, nós aprenderemos sobre acordos de 
cooperação, que é simplesmente um acordo entre parceiros principais e sub-
parceiros para formar uma equipe para combinar recursos para licitar ou aplicar-se a 
um aviso de oportunidade de financiamento.
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• Um acordo de cooperação é benéfico para o sub-parceiro e o parceiro principal.

• O sub-parceiro pode obter acesso a um projeto financiado pelo governo dos 
Estados Unidos da America que de outra forma ele não teria os recursos para 
implementar sozinho, por juntar-se com o parceiro maior em submeter uma 
aplicação ou proposta em resposta a um aviso de oportunidade de financiamento 
da USAID.

• Um parceiro principal pode atingir maior controle sobre os seus custos e mais 
certeza por um acordo de cooperação pré-licitação ou pré-aplicação com um 
potencial sub-parceiro.
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• Acordos de cooperação refletem o papel de cada sub-parceiro, assim como o 
parceiro principal.

• Acordos de cooperação são juridicamente vinculativos.
• Acordos de cooperação são negociados por pessoas com autoridade de ambas as 

organizações.
• E devem ser assinados o mais cedo possível na fase de proposta de aplicação.
• Finalmente, eles são necessários antes que um parceiro poca  rever a matéria 

confidencial num rascunho.
• Não compartilhe a sua aplicação ou proposta com o potencial parceiro sem 

primeiro ter assinado um acordo de cooperação em vigor.
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Na seção deste e-módulo chamada “Recursos”,  podera encontrar um modelo de 
documento padrão que  pode usar para preparar um acordo de cooperação entre a 
sua organização e um potencial parceiro. Aqui temos apresentado uma amostra no 
ecrã da primeira página do acordo.
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• No seu acordo de cooperação, é importante que a sua organização decida ser um 
sub-parceiro exclusivo ou não-exclusivo, ou um parceiro apoiante.

• Um sub-parceiro exclusivo só trabalhará com o parceiro principal se o parceiro 
principal ganhar a concessão. No modelo de documento padrão do acordo de 
cooperação fornecido na seção deste e-módulo chamada “Recursos”, uma 
cláusula de exclusividade já está incluída, por exemplo. Conforme descrito no seu 
acordo de cooperação, você pode compartilhar informações confidenciais com o 
parceiro principal.

• Se o sub-parceiro for não-exclusivo, ele pode trabalhar com vários parceiros 
principais, independente de quem ganhe. Para manter a confidencial da sua 
aplicação, idéia proposta, e/ou orçamento, é importante não compartilhar 
informações com outros sub-parceiros não-exclusivos.

• O terceiro tipo de parceiro é um parceiro apoiante que serve como um 
colaborador-chave. Por exemplo, o Ministério da Saúde num determinado 
país pode ser um parceiro apoiante para um projeto. Estas organizações 
frequentemente fornecem cartas de apoio para a aplicação ou proposta.
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• Para sumarizar aquilo que temos aprendido hoje neste e-módulo, ao considerar 
parcerias de sub-concessão, cuidadosamente considere os benefícios e os riscos 
associados de como fazer parceria com uma outra organização e discuta com o 
seu pessoal.

• Para aumentar a visibilidade da sua organização, seja proativo, publicite-se e 
pesquise sobre as organizações que lhe interessem, mantenha as declarações de 
capacidade atualizadas e  distintas para cada parceiro potencial.

• Desenvolver acordos de cooperação é uma etapa importante no processo de 
formação de parceria. Certifique-se que o seu não compromete as necessidades 
da sua organização relacionadas ao projeto e às finanças.
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• Para mais informações sobre estes assuntos, por favor consulte as fontes pelos 
links alistados aqui.

• Você também pode beneficiar doutros e-módulos nesta série, inclusive os nossos 
e-módulos sobre exploração de oportunidades de financiamento para fazer 
parceria com a USAID e inscrever-se nos sistemas de concessão federais, entre 
outros. Visite este link para acessar os outros e-módulos.

• Chegamos ao fim do nosso e-módulo sobre parcerias de sub-concessão. Nós 
esperamos que tenha achado útil.  Encorajamos que nos enviem o vosso feedback 
e opiniões, para o seguinte e-mail: howtoworkwithusaid@usaid.gov.
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As seguintes perguntas verificarão quão bem você tem entendido o conteúdo neste 
e-módulo.

Leia cada pergunta cuidadosamente e selecione a sua resposta antes de clicar 
“submeter” e prossiga para a próxima pergunta.

Depois de responder todas as perguntas, clique “terminar” para prosseguir para os 
seus resultados.

Depois de rever os seus resultados, você pode decidir se tem um entendimento 
adequado do conteúdo deste e-módulo.
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Este e-módulo foi produzido pela Agência dos Estados Unidos para o 
Desenvolvimento Internacional.

Este projeto inclui os esforços passados recolhidos pela New Partners Initiative, 
Capable Partners Program, e os funcionários da USAID.

A USAID agradece todos que contribuíram o seu tempo e ideais para o 
desenvolvimento desta série de e-módulos.
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